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ATA DA 20ª REUNIÃO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO DA ABIHV 

 

Reunião nº Local Data Horário 

21 online 25/02/2025 8h 

Ata preparada por: Victoria Kobayashi 
Revisada por: Fernanda Delgado 

Agenda:  

• Gap de conexão no Nordeste  

• Aproximação EPE e CEPEL  

• Reunião com Ministério da Fazenda sobre PHBC 

• Aprovação da ata da 20ª reunião do Conselho 

Participantes:  

NOME POSIÇÃO PARTICIPAÇÃO EMPRESA 
ASSOCIADA 

1. Alexandre Groszmann Vice-Presidente do CA ABIHV Presente European Energy 
2. Daniel Hubner Marques Conselheiro Presente Yara Brasil 

3. Felipe Maron 
Representante do Nicolas 

Thouverez 
Presente Voltalia 

4. Fernanda Delgado Diretora-Executiva Presente ABIHV 
5. Fernando Elias Conselheiro Presente Casa dos Ventos 
6. Ítalo Tadeu Freitas Conselheiro Ausente Eletrobras 
7. Lauro Fiuza Neto Conselheiro Presente Servtec 
8. Luis Viga Presidente do Conselho ABIHV Presente Fortescue 
9. Marcel Haratz Conselheiro Presente Comerc 
10. Nicolas Thouverez Conselheiro Ausente Voltalia 
11. Paulo Augusto Alvarenga Conselheiro Presente Thyssenkrupp 
12. Rodrigo Santana Conselheiro Presente Atlas Agro 
13. Sérgio Souza Conselheiro Presente Serena 
Victoria Kobayashi Analista Regulatório Presente ABIHV 

 

A Reunião teve início às 8h05. 

Discussão e Deliberações  

Reunião com o Ministério da Fazenda – temas: Rehidro e PHBC 
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O presidente do Conselho abriu a reunião relembrando aos Conselheiros que no início do mês 

houve uma reunião com o Subsecretário Gustavo Ferreira, mas que o encontrou foi rápido e por 

isso houve a necessidade de uma nova agenda.  

Em mais um detalhamento do primeiro encontro ele comentou que foi relevante para a ABIHV 

relatar a contribuição enviada para a Consulta Pública, principalmente a fórmula proposta.  

Fernanda Delgado (ABIHV) informou que a reunião foi difícil e que o Subsecretário deixou claro 

que os atuais problemas de conexão podem influenciar a regulação a ser apresentada. Assim, o 

encontro do dia 27/02 busca apresentar o descasamento de datas entre as expectativas para a 

conexão dos projetos e os planos do PNH2.  

 

Dificuldades na Conexão dos projetos de Hidrogênio e Derivados 

Luis Viga (Fortescue) retomou a reunião realizada com a EPE no último dia 12/02, em especial 

as diretrizes do MME para a inserção de 4GW no submercado Nordeste e o cronograma proposto 

para a entrega do Relatório R1 (dezembro de 2025) e início de operação das obras estruturantes 

(2032). Também reforçou que as negativas nos Pareceres de Acesso do Piauí, Rio Grande do 

Norte e Ceará e que não há clareza quanto a tratativa a ser dada para outros estados, como 

Pernambuco e Minas Gerais. Nesse sentido, a atuação da ABIHV será voltada para a 

antecipação dos processos envolvidos.  

Fernando Elias (Casa dos Ventos) relatou a percepção que a tratativa do ONS para a questão foi 

conservadora e muito embasada em cenários de instabilidade que têm chances mínimas de 

ocorrer. Por esse motivo, a Casa dos Ventos contratou uma consultoria para analisar e contestar 

a negativa ao Parecer de Acesso. Ele ainda ressaltou a importância das reuniões com o Thiago 

Barral (Secretário Nacional de Transição Energética e Planejamento) como uma estratégia para 

convencer o Operador a alterar as premissas atuais.  

Sobre o último tema, Luis Viga (Fortescue) comentou que há duas semanas o Secretário Barral 

solicitou ao ONS a reavaliação de suas premissas e a inserção de um montante de carga no 

submercado Nordeste, contudo, ressaltou que ainda não há um prazo para a devolutiva do ONS. 

Fernando Elias (Casa dos Ventos) destacou a recente publicação do POTEE, com destaque para 

obras que tratam da instalação de compensadores síncronos que podem auxiliar na 

disponibilização de margem. Em complemento, informa que foi detectada uma obra 
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“relativamente simples” de uma linha de transmissão que pode viabilizar o retorno do 

cronograma originalmente pensado para os projetos (2028). 

O Presidente do conselho mencionou que o GT de Infraestrutura de Transmissão está debruçado 

no desenvolvimento das premissas para a contratação de um estudo a ser apresentado para a 

EPE. Em sua análise, no cenário mais positivo, seria possível adiantar o cronograma atual (2032) 

em um ano. Sobre as obras de pequeno porte e a sua tratativa diretamente com os governadores 

do Nordeste, salientou que é preciso ter cautela e um bom direcionamento com a EPE, já que 

são empreendimentos que também impactam o SIN. 

Com relação aos incentivos propostos em Lei, foi destacado que o cronograma atual inviabiliza 

a obtenção dos benefícios pelos projetos estruturantes e que, nesse cenário, apenas os projetos 

de pequeno porte poderiam solicitar o benefício, em 2028. 

Fernanda Delgado (ABIHV) e Luis Viga (Fortescue) relataram que há dois caminhos a serem 

seguidos:  

• Através da interação entre as áreas técnicas da EPE e CEPEL (viabilizada pela ABIHV) 

para a celeridade no desenvolvimento do R1. O bom funcionamento depende dos 

aceites da EPE; ou 

• Caminho proposto pela Casa dos Ventos: questionar as premissas do ONS e levar as 

obras necessárias para os governadores do Nordeste. Essa opção pode não resolver o 

cerne da situação, mas pode, aos poucos, solucionar algumas questões e viabilizar a 

antecipação da entrada de alguns projetos 

Lauro Neto (Servetec) apontou que uma alternativa a ser explorada é a atuação junto à Casa 

Civil, já que o órgão possui uma agenda de atração de investimentos. Todos concordaram que é 

uma opção, mas ressaltou que a ABIHV não tem abertura com a Casa Civil.  

 

Próximas reuniões e eventos 

Fernanda Delgado (ABIHV) informou que a agenda com o MME do dia 13/03 ocorrerá com vários 

agentes e que, apesar do tema ter sido anunciado como Rehidro e PHBC, é muito provável que 

apenas o Rehidro seja tratado. Já no dia 17/03, a ABIHV terá um evento para tratar do edital do 

Leilão do H2 Global e no dia 25/04, haverá o evento em São Paulo, promovido pela H2 Global. 

Por fim, ressaltou que a ABIHV ainda aguarda o retorno do ONS sobre a reunião solicitada. 
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Sem mais nenhum tema a ser discutido o Presidente do Conselho encerrou a reunião às 8h5, 

com a aprovação da ATA DA 20º REUNIAO DO CONSELHO DE ADMINISTRAÇÃO. 

 

 

Anexo 1 

 


